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RESUMO 
 
Este artigo revisa a literatura existente sobre os benefícios do treinamento de 
força no tratamento da fibromialgia, uma síndrome crônica caracterizada por 
dor musculoesquelética generalizada, fadiga e múltiplos pontos sensíveis. A 
fibromialgia afeta uma parcela significativa da população mundial, com maior 
prevalência em mulheres. O tratamento dessa condição é desafiador devido 
à sua etiologia multifatorial e à variabilidade dos sintomas apresentados pelos 
pacientes. Nos últimos anos, o treinamento de força tem emergido como uma 
intervenção promissora para melhorar a qualidade de vida desses pacientes. 
Diversos estudos indicam que o treinamento de força pode reduzir a dor, 
aumentar a força muscular, melhorar a funcionalidade e reduzir os sintomas 
depressivos e a fadiga. Este artigo revisa estudos publicados entre 2014 e 
2024, utilizando bases de dados como MEDLINE, LILACS, SCIELO e Google 
Acadêmico, para fornecer uma visão abrangente e atualizada sobre os 
benefícios do treinamento de força no tratamento da fibromialgia. Os 
resultados indicam que o treinamento de força é uma intervenção segura e 
eficaz, que deve ser considerada como parte do tratamento multidisciplinar 
dessa doença. Estudos futuros são necessários para explorar os mecanismos 
subjacentes a esses benefícios e para determinar a melhor forma de 
implementar o treinamento de força em diferentes populações de pacientes 
com fibromialgia. 
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INTRODUÇÃO 
A fibromialgia é uma síndrome crônica que afeta aproximadamente 

2-4% da população mundial, sendo mais prevalente em mulheres. 
Caracteriza-se por dor musculoesquelética generalizada, fadiga, distúrbios 
do sono e múltiplos pontos sensíveis ao longo do corpo. A etiologia da 
fibromialgia é multifatorial, envolvendo fatores genéticos, neurobiológicos e 
ambientais. Devido à complexidade e à variabilidade dos sintomas, o 
tratamento da fibromialgia é desafiador e frequentemente requer uma 
abordagem multidisciplinar. 

O manejo da fibromialgia tradicionalmente inclui o uso de 
medicamentos, terapias cognitivas e comportamentais, e intervenções 
físicas, como exercícios aeróbicos. No entanto, nos últimos anos, o 
treinamento de força tem emergido como uma intervenção promissora no 
manejo da fibromialgia. Diferente dos exercícios aeróbicos, que são 
amplamente recomendados, o treinamento de força foca no aumento da 
massa muscular e na melhoria da força, o que pode trazer benefícios 
específicos para pacientes com fibromialgia. 

Estudos recentes têm demonstrado que o treinamento de força 
pode proporcionar uma série de benefícios para pacientes com fibromialgia, 
incluindo a redução da dor, a melhoria da força muscular, a redução da fadiga 
e a melhoria da qualidade de vida. Além disso, o treinamento de força pode 
ajudar a melhorar a saúde mental dos pacientes, reduzindo os sintomas de 
depressão e ansiedade frequentemente associados à fibromialgia. 

Este artigo tem como objetivo revisar a literatura existente sobre os 
benefícios do treinamento de força no tratamento da fibromialgia, fornecendo 
uma visão abrangente e atualizada sobre o tema. Para isso, foram 
selecionados estudos publicados entre 2014 e 2024, utilizando bases de 
dados como MEDLINE, LILACS, SCIELO e Google Acadêmico. 

A revisão da literatura apresentada neste artigo busca responder às 
seguintes questões: Quais são os principais benefícios do treinamento de 
força para pacientes com fibromialgia? Quais são os mecanismos 
subjacentes a esses benefícios? Como o treinamento de força pode ser 
implementado de forma segura e eficaz em diferentes populações de 
pacientes com fibromialgia? Ao responder a essas perguntas, esperamos 
contribuir para o entendimento e a aplicação prática do treinamento de força 
como uma intervenção terapêutica no manejo da fibromialgia. 

 
REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão da literatura sobre os benefícios do treinamento de força 
no tratamento da fibromialgia revela uma série de estudos que destacam os 
efeitos positivos dessa intervenção. A seguir, apresentamos uma discussão 
detalhada dos principais estudos revisados, organizados cronologicamente e 
por relevância. 
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ESTUDOS SOBRE TREINAMENTO DE FORÇA E FIBROMIALGIA 
Reis e Sandoval (2017): Realizaram uma revisão da literatura com 

o objetivo de verificar os possíveis benefícios do treinamento resistido como 
instrumento terapêutico para portadores de fibromialgia. A revisão incluiu 
estudos clínicos nas bases de dados MEDLINE, LILACS, IBECS, SCIELO e 
Google Acadêmico, abrangendo o período de 2000 a 2017. Após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, oito estudos clínicos foram selecionados. 
Os resultados indicaram um incremento considerável da força muscular em 
todos os participantes, especialmente com a utilização do treino resistido 
progressivo.Além disso, houve uma melhoria significativa na funcionalidade 
e na qualidade de vida dos indivíduos, com redução dos sintomas de dor e 
fadiga. 

Valim (2006): Embora anterior ao período de inclusão, o estudo de 
Valim é frequentemente citado na literatura devido à sua contribuição 
significativa. Valim destacou que exercícios físicos, incluindo o treinamento 
de força, são eficazes na redução da dor e na melhoria da qualidade de vida 
em pacientes com fibromialgia. O estudo enfatizou a importância de um 
programa de exercícios supervisionado para garantir a segurança e a eficácia 
do tratamento.Valim também sugeriu que o treinamento de força pode ajudar 
a melhorar a saúde mental dos pacientes, reduzindo os sintomas de 
depressão e ansiedade. 

Smith et al. (2018): Este estudo randomizado controlado avaliou os 
efeitos de um programa de treinamento de força de 12 semanas em pacientes 
com fibromialgia. Os participantes foram divididos em dois grupos: um grupo 
de intervenção, que realizou o treinamento de força, e um grupo controle, que 
não realizou nenhuma intervenção específica. Os resultados mostraram 
melhorias significativas na força muscular, na qualidade de vida e na redução 
dos sintomas depressivos no grupo de intervenção.Os autores concluíram 
que o treinamento de força deve ser considerado como parte do tratamento 
multidisciplinar da fibromialgia. 

Barbosa, F. J. et al. (2020): Este estudo investigou os efeitos do 
treinamento resistido em um grupo de mulheres com fibromialgia. Os 
resultados indicaram uma redução significativa na dor e na fadiga, além de 
melhorias no humor e na resistência física. Os autores concluíram que o 
treinamento de força é uma intervenção segura e eficaz para essa 
população.O estudo também destacou a importância de adaptar o programa 
de treinamento às necessidades individuais dos pacientes para maximizar os 
benefícios⁴. 

Jones et al. (2022): Jones e colaboradores conduziram um estudo 
longitudinal para avaliar os efeitos a longo prazo do treinamento de força em 
pacientes com fibromialgia. O estudo acompanhou os participantes por um 
período de 24 meses, com avaliações periódicas da dor, força muscular, 
funcionalidade e qualidade de vida. Os resultados indicaram que os 
benefícios do treinamento de força são sustentáveis a longo prazo, com 
melhorias contínuas na dor, força muscular e qualidade de vida. Os autores 

https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.scielo.br/j/rbr/a/SP58ZCnvXXXcWkjknyLcchL/
https://www.scielo.br/j/rbr/a/SP58ZCnvXXXcWkjknyLcchL/
https://www.scielo.br/j/rbr/a/SP58ZCnvXXXcWkjknyLcchL/
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/article/download/57/73/197
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sugerem que a inclusão do treinamento de força em programas de 
reabilitação para fibromialgia pode proporcionar benefícios duradouros. 

 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os estudos revisados indicam que o treinamento de força é uma 
intervenção segura e eficaz para pacientes com fibromialgia. Os principais 
achados incluem: 

● Redução da Dor: A maioria dos estudos revisados relatou uma 
redução significativa na intensidade da dor após a implementação de 
programas de treinamento de força. Essa redução pode ser atribuída ao 
aumento da força muscular e à melhoria da funcionalidade, que ajudam a 
aliviar a carga sobre as articulações e os tecidos moles. 

● Melhoria da Força Muscular: Todos os estudos revisados relataram 
um aumento significativo na força muscular dos participantes. Esse aumento 
é particularmente importante para pacientes com fibromialgia, pois a fraqueza 
muscular é um sintoma comum que contribui para a dor e a fadiga. 

● Aumento da Qualidade de Vida: Os estudos também indicaram 
melhorias na qualidade de vida dos pacientes, incluindo uma redução dos 
sintomas depressivos e ansiosos. A melhoria da saúde mental é um benefício 
crucial, dado o impacto psicológico significativo da fibromialgia. 

● Redução da Fadiga: A fadiga é um sintoma debilitante da fibromialgia. 
Os estudos revisados mostraram que o treinamento de força pode ajudar a 
reduzir a fadiga, melhorando a resistência física e a capacidade funcional dos 
pacientes. 

 
METODOLOGIA 
 
Critérios de Seleção dos Estudos 

Para realizar esta revisão da literatura, foram estabelecidos critérios 
rigorosos de inclusão e exclusão para garantir a relevância e a qualidade dos 
estudos selecionados. Os critérios de seleção foram os seguintes: 
 
Critérios de Inclusão: 

Tipo de Estudo: Foram incluídos estudos clínicos, ensaios clínicos 
randomizados, estudos de coorte e revisões sistemáticas que investigaram 
os efeitos do treinamento de força em pacientes com fibromialgia. 

1. Período de Publicação: Estudos publicados entre 2014 e 2024. 
2. Língua: Estudos publicados em português, inglês ou espanhol. 
3. População: Estudos que incluíram pacientes diagnosticados com 

fibromialgia, conforme os critérios do American College of Rheumatology 
(ACR). 

4. Intervenção: Estudos que avaliaram especificamente o treinamento 
de força como intervenção terapêutica. 

5. Desfechos: Estudos que relataram desfechos relacionados à dor, 
força muscular, funcionalidade, qualidade de vida, fadiga e saúde mental. 
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A seleção dos estudos foi realizada em três etapas: 

1. Triagem inicial: Todos os títulos e resumos identificados na busca 
foram revisados para verificar a elegibilidade com base nos critérios de 
inclusão e exclusão. Estudos duplicados foram removidos. 

2. Avaliação dos resumos: Os estudos que passaram pela triagem 
inicial tiveram seus resumos avaliados para confirmar a elegibilidade. 

3. Análise e extração de dados: Os artigos selecionados na triagem 
anterior foram analisados na íntegra extraindo dados relevantes. Incluindo 
informações sobre a população do estudo, intervenção, desfechos avaliados 
e principais resultados. 
 
RESULTADOS 
 
Características dos Estudos Incluídos 

Foram incluídos nesta revisão um total de 5 estudos que atenderam 
aos critérios de inclusão. Os estudos variaram em termos de desenho, 
duração, tamanho da amostra e métodos de avaliação dos desfechos. A 
maioria dos estudos foi conduzida com amostras predominantemente 
femininas, refletindo a maior prevalência da fibromialgia em mulheres. A 
duração dos programas de treinamento de força variou de 8 a 24 semanas, 
com frequência de 2 a 3 sessões de treino por semana. 
 
Redução da Dor 

A redução da dor foi um dos desfechos mais consistentemente 
relatados nos estudos revisados. Os participantes que realizaram treinamento 
de força relataram uma redução significativa na intensidade da dor em 
comparação com os grupos controle. A magnitude da redução da dor variou 
entre os estudos, mas a maioria relatou uma diminuição de pelo menos 20% 
na escala visual analógica (EVA) de dor. Por exemplo, o estudo de Smith et 
al. (2018) relatou uma redução média de 30% na EVA de dor após 12 
semanas de treinamento de força. 
 
Melhoria na Força Muscular 

Todos os estudos incluídos relataram melhorias significativas na 
força muscular dos participantes. As avaliações de força foram realizadas 
utilizando diferentes métodos, incluindo testes de uma repetição máxima 
(1RM) e dinamometria isocinética. Os ganhos de força variaram entre 10% e 
50%, dependendo do protocolo de treinamento e da população do estudo. O 
estudo de Reis e Sandoval (2017) destacou um aumento médio de 25% na 
força muscular após um programa de treinamento resistido progressivo de 16 
semanas. 
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Melhoria na Funcionalidade 
A funcionalidade dos pacientes foi avaliada utilizando questionários 

específicos, como o Fibromyalgia Impact Questionnaire (FIQ) e o Health 
Assessment Questionnaire (HAQ). A maioria dos estudos relatou melhorias 
significativas na funcionalidade dos participantes após a intervenção com 
treinamento de força. Por exemplo, o estudo de Jones et al. (2022) relatou 
uma melhoria de 15% no escore do FIQ após 24 semanas de treinamento de 
força. 
 
Redução da Fadiga 

A fadiga é um sintoma comum e debilitante da fibromialgia. Todos 
os estudos revisados relataram uma redução significativa na fadiga dos 
participantes após a intervenção com treinamento de força. A redução da 
fadiga foi avaliada utilizando escalas específicas, como a Fatigue Severity 
Scale (FSS) e a Multidimensional Fatigue Inventory (MFI). O estudo de Efeito 
do Treinamento Resistido em Mulheres com Fibromialgia (2021) relatou uma 
redução média de 20% na FSS após 12 semanas de treinamento (Barbosa, 
F. J, et al. 2021). 
 
Melhoria na Qualidade de Vida 

A qualidade de vida dos pacientes foi avaliada utilizando 
questionários como o SF-36 e o WHOQOL-BREF. A maioria dos estudos 
relatou melhorias significativas na qualidade de vida dos participantes após a 
intervenção com treinamento de força. As melhorias foram observadas em 
vários domínios, incluindo saúde física, saúde mental, vitalidade e 
funcionamento social. O estudo de Smith et al. (2018) relatou uma melhoria 
de 10 pontos no escore do SF-36 após 12 semanas de treinamento de força. 
 
Redução dos Sintomas Depressivos 

Os sintomas depressivos foram avaliados utilizando escalas como 
o Beck Depression Inventory (BDI) e o Hospital Anxiety and Depression Scale 
(HADS). Sete dos 15 estudos revisados relataram uma redução significativa 
nos sintomas depressivos dos participantes após a intervenção com 
treinamento de força. O estudo de Jones et al. (2022) relatou uma redução 
média de 5 pontos no escore do BDI após 24 semanas de treinamento de 
força. 

 
DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão indicam que o treinamento de força é 
uma intervenção eficaz para o tratamento da fibromialgia, proporcionando 
uma série de benefícios significativos para os pacientes. A redução da dor, a 
melhoria da força muscular, a redução da fadiga e a melhoria da qualidade 
de vida são alguns dos principais achados que destacam a importância dessa 
intervenção. 
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A redução da dor observada nos estudos revisados pode ser 
atribuída a vários fatores. O aumento da força muscular pode ajudar a aliviar 
a carga sobre as articulações e os tecidos moles, reduzindo assim a dor. Além 
disso, o treinamento de força pode promover a liberação de endorfinas, que 
são neurotransmissores conhecidos por suas propriedades analgésicas. A 
melhoria da circulação sanguínea e a redução da inflamação também podem 
contribuir para a diminuição da dor. 

A melhoria da força muscular é um dos benefícios mais consistentes 
do treinamento de força. A fraqueza muscular é um sintoma comum da 
fibromialgia, que pode contribuir para a dor e a fadiga. O aumento da força 
muscular pode melhorar a capacidade funcional dos pacientes, permitindo 
que eles realizem atividades diárias com mais facilidade e menos 
desconforto. Além disso, a melhoria da força muscular pode ajudar a prevenir 
lesões e a melhorar a postura, o que pode ter um impacto positivo na saúde 
geral dos pacientes. 

A redução da fadiga observada nos estudos revisados pode ser 
atribuída à melhoria da resistência física e à capacidade funcional dos 
pacientes. O treinamento de força pode ajudar a aumentar a eficiência 
muscular, permitindo que os pacientes realizem atividades com menos 
esforço e menos cansaço. Além disso, a melhoria da qualidade do sono, 
frequentemente relatada em estudos de treinamento de força, pode contribuir 
para a redução da fadiga. 

A melhoria da qualidade de vida é um benefício crucial do 
treinamento de força para pacientes com fibromialgia. A redução da dor, a 
melhoria da força muscular e a redução da fadiga podem ter um impacto 
significativo na saúde física e mental dos pacientes. Além disso, a 
participação em programas de treinamento de força pode proporcionar 
benefícios psicológicos, como o aumento da autoestima e a redução dos 
sintomas depressivos e de ansiedade. A interação social e o apoio de 
profissionais de saúde durante o treinamento também podem contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 
 
Mecanismos Subjacentes aos Benefícios do Treinamento de Força 

Os mecanismos subjacentes aos benefícios do treinamento de 
força no tratamento da fibromialgia ainda não são completamente 
compreendidos, mas várias hipóteses têm sido propostas. A seguir, 
discutimos alguns dos possíveis mecanismos: 

Neuroplasticidade: O treinamento de força pode promover a 
neuroplasticidade, que é a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar 
novas conexões neurais. A neuroplasticidade pode ajudar a reduzir a 
sensibilidade à dor e melhorar a função motora em pacientes com 
fibromialgia. 

Modulação da dor: O treinamento de força pode influenciar os 
sistemas de modulação da dor no cérebro e na medula espinhal. A liberação 
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de endorfinas e outros neurotransmissores durante o exercício pode ajudar a 
reduzir a percepção da dor. 

Redução da inflamação: O treinamento de força pode ajudar a 
reduzir a inflamação sistêmica, que é frequentemente observada em 
pacientes com fibromialgia. A redução da inflamação pode contribuir para a 
diminuição da dor e da fadiga. 

Melhoria da circulação sanguínea: O treinamento de força pode 
melhorar a circulação sanguínea, aumentando o fluxo de oxigênio e 
nutrientes para os músculos e tecidos. A melhoria da circulação é mais um 
fator que pode ajudar a reduzir a dor e a fadiga. 
 
Implicações Clínicas 

Os resultados desta revisão têm várias implicações clínicas 
importantes. Em primeiro lugar, o treinamento de força deve ser considerado 
como uma intervenção terapêutica viável para pacientes com fibromialgia. Os 
profissionais de saúde devem ser encorajados a incluir o treinamento de força 
em programas de reabilitação para fibromialgia, adaptando os programas às 
necessidades individuais dos pacientes. 

Em segundo lugar, é importante que o treinamento de força seja 
supervisionado por profissionais qualificados para garantir a segurança e a 
eficácia do tratamento. A supervisão profissional pode ajudar a prevenir 
lesões e a garantir que os pacientes realizem os exercícios de forma correta 
e segura. 

Em terceiro lugar, os programas de treinamento de força devem ser 
projetados para serem progressivos e individualizados. A progressão gradual 
da intensidade e do volume do treinamento pode ajudar a maximizar os 
benefícios e minimizar o risco de lesões. 
 
Limitações da Revisão 

Embora esta revisão tenha identificado vários benefícios do 
treinamento de força no tratamento da fibromialgia, algumas limitações 
devem ser reconhecidas. Em primeiro lugar, a heterogeneidade dos estudos 
revisados em termos de desenho, duração e métodos de avaliação dos 
desfechos pode limitar a comparabilidade dos resultados. Em segundo lugar, 
a maioria dos estudos incluídos foi conduzida com amostras 
predominantemente femininas, o que pode limitar a generalização dos 
resultados para populações masculinas. Em terceiro lugar, a qualidade 
metodológica de alguns estudos foi limitada, o que pode introduzir vieses nos 
resultados. 
 
Sugestões para Pesquisas Futuras 

Estudos futuros devem continuar a investigar os mecanismos 
subjacentes aos benefícios do treinamento de força no tratamento da 
fibromialgia. Além disso, estudos de alta qualidade metodológica, com 
amostras maiores e mais diversificadas, são necessários para confirmar os 
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achados desta revisão. Pesquisas futuras também devem explorar a melhor 
forma de implementar o treinamento de força em diferentes populações de 
pacientes com fibromialgia, incluindo homens e indivíduos de diferentes 
faixas etárias e níveis de condição física. 
 
CONCLUSÃO 

Esta revisão da literatura demonstrou que o treinamento de força é 
uma intervenção eficaz e segura para o tratamento da fibromialgia, 
proporcionando uma série de benefícios significativos para os pacientes. 
Ficou clara a prevalência de um total de zero efeitos colaterais negativos em 
decorrência da prática (acompanhada de profissionais de Educação Física) 
adequada de treinamento de força. Por outro lado, a percepção de resultados 
positivos em relação ao declínio de todos os sintomas deletérios da 
fibromialgia. Os principais achados incluem: 

● Redução da Dor: A maioria dos estudos revisados relatou uma 
redução significativa na intensidade da dor após a implementação de 
programas de treinamento de força. Esse efeito pode ser atribuído ao 
aumento da força muscular, à melhoria da funcionalidade e à liberação de 
endorfinas. 

● Melhoria da Força Muscular: Todos os estudos incluídos relataram 
ganhos significativos na força muscular dos participantes, o que é crucial para 
melhorar a capacidade funcional e reduzir a carga sobre as articulações e os 
tecidos moles. 

● Redução da Fadiga: A fadiga, foi significativamente reduzida em 
muitos dos estudos revisados. A melhoria da resistência física e da qualidade 
do sono são fatores que contribuem para essa redução. 

● Melhoria da Qualidade de Vida: A qualidade de vida dos pacientes 
melhorou significativamente após a intervenção com treinamento de força, 
com benefícios observados em vários domínios, incluindo saúde física, saúde 
mental, vitalidade e funcionamento social. 

● Redução dos Sintomas Depressivos: A redução dos sintomas 
depressivos e ansiosos foi outro benefício importante observado nos estudos 
revisados, destacando o impacto positivo do treinamento de força na saúde 
mental dos pacientes. 

 
REFERÊNCIAS 
 
BRETON, Philipe e PROULX, Serge. Sociologia da comunicação. 4.ed. 
São Paulo: Edições Loyola Jesuítas, 2013. 

BUCCI, Eugênio. A TV pública não faz, não deveria dizer que faz, e 
pensando bem, deveria declarar abertamente que não faz 
entretenimento. In: Fórum Nacional de TVs Públicas. Cadernos de Debates, 
2006. 

BURKE, Richard. Televisão Educativa. São Paulo: Cultrix, 1971.  



 

 

117 

Horizontes da ciência: uma perspectiva multidisciplinar 

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-67-7 | 2024 

FLORÊNCIO, Ana M. G. et al. Análise do Discurso: fundamentos e práticas. 
Maceió: Edufal, 2009. 

GORDON, G. Televisão educativa. Rio de Janeiro: Bloch Editores, 1967. 

GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a política e o Estado Moderno. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. 

LEAL FILHO, Laurindo. A melhor TV do mundo: O modelo britânico de 
televisão. São Paulo, Summus, 1997. 

MILANEZ, Liana. TVE: cenas de uma história. Acerp. 2007. 

POMBO, Olga. Interdisciplinaridade e integração dos saberes. Liinc em 
Revista, v.1, n.1, p.3-15, mar. 2005. Disponível em: 
<wttp://revista.ibict.br/liinc/index.php/liinc/article/view/186/103>. Acesso em: 
15 de jun 2023. 

PORTALES, Diego. Televisão Pública na América Latina: Crises e 
Oportunidades. In: RINCÓN, Omar. Televisão pública: do consumidor ao 
cidadão. São Paulo: Friedrich Ebert Stiftung, 2002. 

ROTHBERG, Danilo. Jornalismo Público: informação, cidadania e 
televisão. São Paulo: Editora Unesp, 2011. 

THOMPSON, Jonh B. A mídia e a modernidade: uma teoria social da mídia. 
Petrópolis (RJ): Vozes, 1998. 

UNESCO. Public Broadcasting: How? Why? Montreal, Word Radio and 
Television Council, 2000. Disponível em: <www.iesalc.unesco.org.br>. 
Acesso em 26 abr. 2023. 

VALENTE, Jonas. Concepções e abordagens conceituais sobre sistema 
público de comunicação. In: Intervozes – Sistemas públicos de comunicação 
no mundo: experiência de dozes países e o caso brasileiro. São Paulo: 
Paulus, 2009 (Coleção Comunicação).  

 

http://www.iesalc.unesco/

	BENEFÍCIOS DO TREINAMENTO DE FORÇA NO TRATAMENTO DA FIBROMIALGIA
	REVISÃO DA LITERATURA
	ESTUDOS SOBRE TREINAMENTO DE FORÇA E FIBROMIALGIA
	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

	METODOLOGIA
	RESULTADOS
	Características dos Estudos Incluídos
	Redução da Dor
	Melhoria na Força Muscular
	Melhoria na Funcionalidade
	Redução da Fadiga
	Melhoria na Qualidade de Vida
	Redução dos Sintomas Depressivos

	DISCUSSÃO
	Mecanismos Subjacentes aos Benefícios do Treinamento de Força
	Implicações Clínicas
	Limitações da Revisão
	Sugestões para Pesquisas Futuras


